
N u m , 5 

D I A R I O NOTICIOSO. 
Fdreroay^de » • 

M A D R I D 

A R T I C U L O P R I M E R O . 

/líiTiGVED AD , APRECIO, T FARÍEDAD DE LOS BAYLES 

entrt los Antigitos. 

INquieta la imaginación con el ruido> taflén en él los Cure ros 
(jue hacen las Carnef to icndas en las 

cabezas d e f o c u p a d a s , fe hace preciJb h a -
cer bayiar al guf to . Yo n o sé fi el fon 
que voy á cocar , ferá del genio de t o -
d « j me períuado que n o > po rque eí 

c ü r | u f t o , aun fe les d i fputa á los dob lo -
nes ae á o c h o 5 pues unos los cenfuran 
de f a i t o s , y o t r o s cachan la qual idad del 
o r o . Si efto fucede en lo que es de tan 
univerfal aprecio,qué íerá en lo q u e fi n o 
es aborrecil^le, por lo menos es indiferen-
te > Conficflb, que con bañante t emor de 
a g r a d a r , t o m o oy á cargo mió u n alTun-
10 , q t ó por fu mifma incon lhnc ia es pe-
l igioio. C o m o quiera q u e f e a , vamos a 
b a y l a r p o r efte r a to , q u e mañana lera 
día de mas f e r i edad , y juicio. 

La ar te de b a y l a r , es una de las p r o -
l í f u o n e s , que pertenecen á la G i m n a ñ i -
c a , cuyo p rop io fin, es la agilidad de los 
miembros. I ' rc tend;n a lgunos que el 
arte del bayJe C generalmente hablando) 
íue invención de una muge r , l l amada 
'¡'yinele. O t ro s dicen , q u e debió fu or i -
gen a los Satyros 5 y afirman también, 
q u e Baco con efte ar te venció á los 
T o f c a n o s , á los Indios 5 y á los Lidios, 
Pueblos m u y belicofns ; y defde eñe 
t iempo , t o m ó el bayle nombre de cul to 
religiofo. UevaronJo á Frigia los C o r i -
f e o s : y la Diola Rea mandó í e exerci-

moradores d e 
Cre ta . En Délos n o fe cenian jTor pcrf .x-
tos los facrificios , ni fs cs lebraban ficC-
tas j n i ce r«nonias foleinnes , li n o le 
acompañaban del b a y l ; . Los Bracmanos 
de la India , defde la mañana , haña la 
ca rde , con la viña fixa en el S o l , fal ta-
ban j y baylaban en fu c u l t o . Los E t h y o -
p e s , E g y p c i o s j y Efcitas , veneraban, 
por una de las pr imeras ceremonias de 
fus facrif icios, al bayle , como o rdenado 
por O r p h é o , y Mufseo , célebres , y 
f amofos baylarincs. Los Traces > a rma-
dos fal taban,y baylaban al fon del p f a n o . 
Los R o m a n o s cenian Sacerdotes con el 
ca i^o de baylar en h o n o r de M a n e , 
y lo hacian con tanca emulación unos de 
o t r o s , q u e Apio C l a u d i o , u n o de ellos, 
fe g l o r i a b a , de que aunque v i e j o , bay-
laba con mas ag i l idad , que fus concole-
gas jóvenes . Los L a c e d s m o n i o s , mucho 
mas va ron i l e s , y e s f o r z a d o s , que t o d o s 
los demás G r i e g o s , f ue ron enfeñados á 
baylar p o r C a f i o r , y P o l u x , y acof tum-
braban a hacer codas íus cofas b3y!and<i. 

Fue tan venerada eña arte en The fa -
l i a , q u e l o s Preíldences de los Pueblos^ 
y las Caberas principales de las Repúbli-
cas , eran honrados con el fobre n o m b r e 
de bay lanncs , ó danzantes. Sócrates, 
aun con íer conoc ido ( fcgun el Orácu lo 
de A p o l o ) por el mas Sabio de t odos 

los 
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Jos h o m b r e s , fiendo )-á muy viejo, n o fe ^ l o s P a i f í S , b Provincias l íondc fe p ra íK-
averGonzó de aprend-^r á b á y l a r , enfcña- ^ c a b a n , afsi tenían la denominación 5 c o -

d o por Afpai ia ' j antes bien con muchos 
elogios , e n f a l z b e ñ a a rce , y lo coloco 
ent re las difciplinas mas g r aves , como 
l o afirman X e n o f o n t e , en el Libro de fus 
hechos . P l a t ó n , en el íegundo Libro de ^ 
las l e y e s , l lama al b a y l e , arce fcf t iva , 
a l e g r e , y d o n de los Diofes ; teniendo 
p o r h o m b r e inerudi to , y de grolTera 
cnanza al que la i g n o r a . Muchos A u t o -
res, que o m i t o , para fer menos moief to , 
refieren diferentes prerrogat ivas d : l 
bavle. Vea el cur iofo á A thené 'o , á C a -
maleón G r i e g o , á L a m p r i d i o , a P m d a r o 
T e b a n o , á Hcrmipo , á E u m e l o , y A n f -
tocoles 5 que en t o d o s hallara muchifsi-
mas a labanias d : l bayle. £ 1 que quiera 
ean&tfe menos la re f lex ión , y la vif t r , 
k a la Academia de las bellas leerás, (ef-
tud io fo iruidado de io s Académicos de 
las Ciencias de Pa r í s ) y h a l l a i á e n e f a 
obra , el o n g e n del bayle , fu ant igüedad, 
y aprecio ent re los antiguos , con mu-
ch i f s ima , y m u y delicada erudición. ^ 

La ar te de bay la r , era de t res fuertes; I 
f f t o es, C O Í T S T I C A , E S T E R I S T I C A , y O K - A ' 

C H Í S T I C A . E I bayle CctBTsrico,era la ac-
f i o n j ó movimien to jpor cuyo me>lio m o -
vían con nala,y he rmofura ios pies, y las 
tnanos.El Es rERisT ico ,e ra Io mi lmo que 
el j u e g o , que l lamamos de p e l o t a , en el 
qual le hacían muchos moN'imientos, y 
mudanz ís .FL bayle O K C H E S T I C O , n o era 
o t ra cofa ,que-una cierta apt i tud, exprcl-
fada con acciones anif iciofas del cu í rpo , 
y con movimientos meliirados, imi tando 
con ellos las cof tumbres de los hombres , 
los a fc í tos , y las acciones. EÍVa efpecie de 
bayle O R C H E S U C O , fe divide en tres par-
tes , e f t o e s , m o v i m i e n t o , figura , y d e -
m o n í l r a c i o n ; el mov imien to es una com-
Biocion rcprefentat iva de -los a íé f los ; 
la figura «oiilifle en la a c c i ó n , termino 
del movimiento . L a demonñrac ion de-
clara alguna cofa hecha p o r movimien-
tos ordinarios. Las efpeciss de los bayhs , ^ 
í egoa lo s G r i e ¿ o s , e ran variss j y Isgun 

m o V. gr . El bayle Lacuvk» , TrexenUo, 
Epirepiiio , O etínfe, fénico, Mfxtiniaco, 
Oaditano, y o t ros m u c h o s de ef ta na tu-
raleza. O t r o s bayles fe conocian con el 
nombre de fus I n v e n t o r e s , como P Y R R I -

c H i o s , n o m b r a d o s afsi por P ) r n c h i o , 
Laconico , 6 c o m o o t ros quieren por 
P y r r o . h i j o d e Aquiles: o t ros T H E I E S I O S , 

o t ros T O R N Á T I L E S , o t ros I N S A N O S , 

o t ros R I D I C U L O S , y o t ros E S C É N I C O S ; 

baxo del nombre P r u s i c H i o , fe conte-
nian el bayle Orftto , Kl>keria , Ciirpéo-, y 
Apochino; los e f t ab l e s , ó va r i iK , e f to es, 
T E I E S I O S , Y X O R N A T I L E I , fe conocian 
con los nombres de Vatilkos, fcmbicos, 
Molejicos-, Emetios , Cordactí-, PerJiíOf, 
frigios , Nkatijmos, Trates, y Cxlafrif-
mts. C o n el n o m b r e de I N S A N O S , fe c o -
nocían el bayle Caudiftro , Mongas , Tir-
mauftro , y el Jntema. Baxo el nombre 
de R i D i c t i t o s , fe diftinguian el /¿rfi», 
MdUrifmo, Sobas , Morf ai/710 , y el León. 
C o n el nombre d e E S C É N I C O S , havia 
el Tragko , Cohiico ,y Satyrko j y por u P 
t i m o , con el nombre L - Y R I C O , havia el 
bayis Pyrrkhio , Gipnopiñco, y el Hy-
porehematko. 

C o n o z c o muy b i e n , que lo hab lado 
haña a q u í , es una greger ia ; p e r o .para 
los feñores Erud i tos no dexará de fer 
t f t a antigiieiiad p U t o de fu guf to 5 aora , 
p u e s , fera preci lo liablar de o t r o m o d o 
con las gentes de o t ro capricho, El 
bayle fe halla en ufo ent re codos los P u e -
blos Civ i l i zados , y B a r b a r o s ; Efta cof-
t u m b r e , ha fido eftimada líempre d e 
u n o s , y d;-fpreciada por o t ros . Cicerón 
reprehendió afperamente a Gavin io 
C p a f u l , porque le v io baylar. Tiber io 
dertcrró de R o m a á los Baylarines. D o -
miciano a r ro jo del Senado a lgunos Se-
nadores , po rque f u p o ie exercitaban en 
el bayle. Los ant iguos teniaii t res géne-
ros de bayles : t i uno g r a v e , l lamado 
E M E I I O , q u e c o r r e f p o i d e a la r a b a s a : 
£1 k j u n d o ^ r a alcgre}.UániádoCoB,D.is, 

y 
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y muy parecido á nueílra CalUrda, 
¡HÍJÍUIS de enlace , Minués JIGKNTDOS , y 

aun á nueíVras Seguidillas [imples, ó coma-
ves: El tercero era el S I E C C I N O , mezcla-
do el; gravedad, y a legna ,cor re fpondjen-
te á cÍ3rtos bayles de balanceo, N o d igo 
nada de los bayles de m o d a , p o r q u e 
fal)en mas que y o , muchos que acafo ig-
noran la cartilla 5 por canto me parece 
impor iuno , y fuperfluo liablar de af-
iunto tan conocido. Los que quifieren 

efteiidcr la curio/idad , en síTunto de 
bayles a n t i g u o s , m o d e r n o s , y de t o d í s 
f u e r t e s , v,;3n dos t r a tados que hay ef-
cri tos en Lengua F r a n c e f a , con el t i tu lo 
de Orchefvgraphia, doi ide hallaran d i f u -
famente explicado el paíTo, p ropo rc io -
nada k medida, y reguladas las cadencias 
de efta arte; íi ayrofa para los jóvenes, de 
muy p o c o luftre p a r a los que ya n o ion 
niños. Efto ha fido fo lo contempor izar 
al t i e m p o , y no clogicr á los bayles. 

A R T I C U L O S E G U N D O . 

L E N T A S . Quien q u i f e r e compra r D i a n u n t e s , 
alguiws Tr incheros de plata, 

v u n Gavineie con C h i n a , C o r -
nucop ias , R e p j f a s , P i n t u r a s , T a b u r e -
tes ds charol , y Mefas , Arana de cr i f -
t a l , y o t ros Q u a d r o s á par te de ios 
d í l Gavinete 5 U r n a s , con diftintos San-
tos , y una Fuente de c o n c h a , gua rne -
cida de bronce , do rado de o r o molido, 
con diferentes figuras de lo i n i f m o : una 
C a m a con fu Co lgadura de Tela de o r o , 
acuda á cafa deí Excelentifsimo Señor 
C o n d e de Miranda , que vive en la 
Plazuela de la C a r b o n e r a , y p regunta-
rá allí por Jo feph P o l a , l eone ro , el qual 
efiá encargado de dar razón de todas 
eftas alhajas. 

En el Lugar de Getafe hay una 
Cafa , Fabrica de Jabón , con lii Ca l -
dera , y t odos los pertrechos cor re f -
pondien tes , taífada en i r j y . r e a l e s , y 
fus Dueños defean v e n d e r l a , ó a r r e n -
d a r l a ; y la darán con conveniencia. El 
que qui/icre comprar la , 6 arrendarla , 
ao ida á ' D o n J o f e p h Maro to , que vive 
en la calle de F r a n c o s , f ren te de la del 
Niño , q u a r t o pri.icipal, quien t iene para 
u n o , y o t r o ] ' o d : r e s , y Facultades de 
los Dueños. 

Se vende una C a f a en la Crlle d : l 
A n j e i , cerceta p u e r t a , en t r ando p o r la-

del Aguila j á la h i z q u i e r d a , immediata a 
o t ra 3 e la Venerable Orden T e r c e r a : el 
que la quifiere c o m p r a r , acuda á la T i en -
da deHier ro de la baxada de Santa C r u z , 
d o n d e eftá el Poder , é I i i í l rumentos 
neceiTanos para fu venta . 

En la calis de las I n f a n t a s , f rente de 
la Impren ta del D I A R I O , qua r to prin-
cipal , fe vend í un Ca r r e tón de n iño , 
hermofeacío con ditcrentes labores en los 
t i^ i leros , cuyo refpaldo es de filia, a fo r -
rado en damafco , y guarnecido con 
varios adornos de p i e d r a , y m a r f i l ; t an 
curiofo, y exquiüto, que es capaz de e n -
t r e t e t r e r e l g u u o mas j le l icado : fu pin-
tura es de color de c o r a l , y -fe pue-
de lavar fin a jamien to del color ido. 
En ella mifma cafa 3 y en d icho quar -
t o , fe venden qua t ro Figuras pequeñas de 
c e r a , que repref intan o t ros t an tos Pal to-
res , y fe d i c e , fon t r a b a j o d e l p r i i r o r o -
f o Ca l le jo 5 elíán colocadas en f u s n i -
-chos , con adoraos de c n f t a l , a la Ro-
mana. 

El q u e qutüere compra r dos Puer tas 
de Alcoba ,con 15. criftales de media va-
ra de alto , y poco menos de a n c h o , y 
tres medioSjCada una con fus barillas d o -
radas 3 y maderas cha ro ladas , hechas á 
toda cofia . , acuda á la calle .de-la E n c o -
m i e n d a , pallaila la u f a del Señor Mar -
q u i s de-Gr imal4o, q u a r t o baxo. 

ven-
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S e v e n d e u n F o r l b i i m u y b i e n t r a t a -

d o , c o n p i n t u r a figurada e n l o s t a b l e r o s , 

d o r a d a s l a s m o l d u i - a s d ^ - c a x a , y j u e g o i 

f u f o n d o , 6 c o l o r d e l c a m p o , e s c a r m e -

l i 5 a f o r ^ j o ' d e t e r a o p e l o d e l m d m o c o -

l o r . A r s l i i i i í m o f e v e n d e u n p a r d e M u -

l a s , l a u n a j s e l l r . s n o - h a c e r r a d o ; f o n 

e n e l p e l o d e c o l o r r o x o . T a m b i é n f e 

v c i u l e u n j u e g o d - j T a p i c e s d e o c h o p a -

n o s , d e e í l o f a f i n a d e B r u f e l a s , e l d i b u x o 

r e p r e f e i k c a l o s h : c h o s d e H é r c u l e s > e l U 

t o d a v í a m u y b u e n a , y f u p r e c i o f e r a 

a c o m o d a d o . D a r á n r a z ó n d e t o d o e í t o , 

e n l a P r e n d e r í a d e l a c a l l e d e f u e n c a r r a l , 

f r e n t e d ; l B a r b e r o . 

E n l a C i u d a d d e M o t r i l f e r e n d e u n 

I n g e n i o T r a p i c h e n u e v o d e f a b r i c a r A z u -

c a r e s , e l m e j o r d e l o s q u a t r o q u e h a y e n 

d j c h a C i u d a d , c o n e l b e n e f i c i o d e t e n e r 

a g u a d e n t r o , y q u a c r o m o l i e n d a s , e l 

< j u e r e g u l a r m e n t e m u e l e d e f d e d i e z d e 

E n e r o , h a f t a fin d e M a y o tfoo. t a r e a s , 

c u y o i m p o r t e e s Í 4 0 { } . r e a l e s d e v e l l ó n , 

d e c u y a c a n t i d a d , q u e d a n l i b r e s , d e f p u í s 

d e t o d o s c a f t o s , 6 0 ^ . r e a l e s , c o n o t r o s 

m u c h o s b e n e f i c i o s , y u t i l i d a d e s , t j u e f e 

h a r a n v e r , y c o n í i a r a l q u e q u i í i e r c e n -

t r a r e n l a c o T i p r a d e e l l a l u c r a t i v a p o í f c f -

l i o n ; f e d a r á r a r o n e n l a c a l l e d e l o s T u -

d e f c o s , f r e n t e d e l a d : I t a , q u a r t o p r i n -

c i p a l 5 d o n d e f e p r e g u n t a r a p o r D o n 

T h o i n á s T r a v e í í . 

PERlilVAS. 

E l d í a 3 . d e F e b r e r o d e e f t e a ñ o f e 

p e r d i ó e n l a I g l e f i a d e l E f p í r l c u S a n t o 

u n a S o r t i j a d e D i a m a n t e s , y E f m e r a l d a s , 

e n h e c h u r a d e u n t i e t t o d e floresjel q u e ¡ a 

h u v i e r e h a l l a d o , a c u d a a l E f p i r i t u S a n t o , 

a l P a d r e P r e p o f i t o , á q u i e n f e e n t r e g a r á , 

y d a r a c l h a l l a z g o . 

E l d i a 3 . d e ! c o r r i e n t e , e n e l p a s c o 

d e S . B l a s , f e p e r d i ó u n a S o r t i j a d e D i a -

m a n t e s , E f m e r a l d a s , y R u b í e s i d a r á l a s 

t e ñ a s e l P a d r e A I C K O F e r n a n d e z , C o a d -

j u t o r d e l a C o m p a ñ í a d e J e f u s , q u e c u i -

d a d e l a T a b e r n a d e l C o l e g i o d e S . J o r -

g e 5 y c a m b i e n e l h a l l a z g o a l q u e l a r e f t i -

t u y e r e . 

AMOS, r CRIAVOS. 

E n c a f a d e l a E x c e l e n t i f s i m a S e ñ o r a 

D u q u e f a d e A t r i d a r a n r a z ó n d e u n M o -

z o , q u e c f t á í i n a c o m o d o , y d e f e a f e r v i r 

p a r a L a c a y o d e a l g ú n C a v a l l e r o . 

E n u n a c a f a d e l a P l a z u e l a d e l a C e -

v a d a , c a f a s d e l a T o r r e c i l l a , j u n t o a l M c -

f o n d e l a M a d e r a , q u a r t o b a x o , f e n e -

c e f s i t a u n a C n a d a q u e f e p a c o f e r , a p l a n -

c h a r , y g H Í f a r . 

U n M a e f t r o d e O b r a P r i m a , q u e v i v e 

e n l a c a l l e d e l a C r u z , j u n c o á l a c a f a 

d e l E x c . m o S e ñ o r M a r q u e s d e P a l a c i o s , 

q u a r t o p r i n c i p a l , n e c e t ó i t a u n a C r i a d a 

q u e f e p a g u i f a r b i e n . 

E n l a c a l l e d e l P r a d o , á l a e f q u i n a 

d e l a c a l l e d e l B a ñ o , f r e n t e d e l Q u a r t e l 

d e G r a n a d e r o s , q u a r t o p r i n c i p a l , f e n e -

c e f s i t a u n a C r i a d a , q u e f e p a a p l a n c h a r 

y c o l e r a l a F r a n c e f a b i e n , y q u e í e a m o z a , 

y r o b u f t a . 

C O N P R I V I L E G I O D E L R E Y N . S . 

En Madrid : E n l a I M P R E N T A D E L D I A R I O , c a l l e d e l a s I n f a n t a s , c e r c a d e l o s 

C a p u c h i n o s d e l a P a c i e n c i a . 

Sí halUra ej¡e , y todos los qut faüeren [uccefshixmenle, « dicha Imprenta i j tu Is 

Libiería de fraxcifco /íjftifio , calle del Carree ; en la de f o f e f h M»thiat E,¡crivana, frenU 

de las Cr.idjs de S. Phelipe el Real: en ia de Bartheloaié íepe^ , Playiela de Santo Do-

mingo : en ia de Pedi o Vivanco Angulo , calle de Toltdu , junto al OUgi» Imperial j / 

en la de Ped/-oTexcrt, calle de Atocha , junto a Sin SebaftiaH. 

A q u a l q m e r a d e e f t o s p a r a g e s p u e d e n U e v a r f e l a s C é d u l a s , 6 E f q u e l a s d e a r i f o . 

IL PR£CIO DE CADA DIARIO t NO ES MAS DOS ^AKTOS. 
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